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MAXIMAS 
E 

PRE()EITO~ FUNDAJlENTA. ES 

I 
A ~scraviuiio <5 um crime. 

II 
ü detento" ele csC'raViRl\rlo (o um portador 

elo moeda (alsn.- Jo{/o COI·eleiro. 

TIl 
O e crnv1HFlclo é ninrln muis eOlllprOlllPtt .. 

elor do lJuo n moeda [fll~tt; é 11111 ,lo("llUlelltv 
irrecu~avol, 11m eorl'0 ,lo ,Ielieto vi"\'o ,Ie 11m! 
~p1'ie do cl'illlPS comlllptt,idos IHt Ardeu, rm 
pICHO Oceuno e por lotlo (1 il11perio do Brazll 

IV 
A Constitni,iío do Imperio niio reconl1Pl'! 

o escravo. 
V 

José Bon ifnC'io, o fUllIlnrlnr fleRta. nn(·ir> 
nnlidltclc, em j'u(lienlIl1ente auolil'imliHtu. Per· 
tence-lhe n just.a propheej,t: 

- I'om Il "senlv1<ltlo nnJlcn o Bro.zil uper· 
feic;oará as raças exisl,mtch. 

VI 
Lei R c re~lIlulllentos feilos po,. ('scrnvi~,· 

doms, por trafkantl'S tI ]Jimtu~ IH'gn'i\'o" por 
SellS clientus, e pur StHlS p"rentes náo teclU 
vlllor alg-um !nOl'ul e positlYo. 

~ 
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VII 
A escravidão actnal, barbara na origem, 

burbara Im lei, bUl'bm'o, em todas as suas 
pl'eteur,:ões, barbara nos iustrumentos de que 
se serve, uarbam eUl suas couseqllencias, bar­
bttrn de espirito, barbara ouele quer que se 
mo~tre, ao passo que cria baru.u'os de~eu­
,'olve, em toda a parte, tlilnto no indhiduo 
como na sociedade á que elie pertence, os 
elelllelltos essell<Jiaes dos b"ruaros. - Senador, 
Oha.l·les St~11i me?'. 

VIII 
É uma estulLice, é illteiramente cynico, 

iullar o escravisador em direito de propl'Íe­
dutle, quulHlo alle é um piratu conf.esso, 1'Ol1-
IlU~or de homens, mulheres e crianças ll/1.S 
costas d'Africa; caloteiro secular do su]ario 
de seus operllrlos; \lRUrpador iuc01Tigivel da 
jll'opl:iedude lUllis santA; - o prorhlCto imme­
dlato do trabalho de seus escra visados. 

IX 
São os escravisadol'es os verdadeiros cul-' 

pa,los QIlS fllltM, dos Ol'Á'OS, dos delictns e dos 
C1'illles 1105 eScl·i\visllnOR. São os escraviRaclorps 
que não perl1lÍttelll a RU,l~ victhUtlS ter l10itão 
filgllllla po~jtiva do 1]101'111, (le justiça e de 
eqnirlLlde. São os eser~wisal]ores qne ç,ondem­
num (t guléR perpetuas >IR inDocentes criauci­
nhlls, a.inda 110 van t.re das propdas mãis . .. 

X 
COUlO todo~ os ('l'hnes, fi, escravidão tem 

fi pUllir,:ão Jlwl'Ill 11(\ 1'l'1l101'SO. 
Não lm h OlU01ll , çlignn deRse 1101Ul.I, que ao 

UlOITOI' !llÍo l'f'suit\lll li liberdarle sUtis eRcrnvi­.ntI"" e n!'\n lhl's dt>ixe lll1l pedaço dê terra 
que fertilisaram C011 1 o seu suor o ° seu Satlg"Uo. 
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PUblicações feitas nela Collfeaera~ão Abolicioni~a 

1 ]0 

Manifesto apresentado ,I.s duas C/l.'IIIS do parla­
mento e publicado no Dia1'io OJJií'ial. 

2° 
Con!el'tmcia ,lo Dl'. Busch VlIl'ella sobre a lei 

de '7 de Novembro de 18:31. 

3° 
Conferencia do Dl'. Joaquim Nabuco no thea­

tro Polytheama. 
4° 

Discurso pronunciado no senado pelo con~ 
lheiro Christiano Ottoni. 

5° 
Conferencia do ' DI'. Antonio Pillto no theotro 

Polythe/1111a. 
6° 

Relataria da Confederação Abolicionista npre­
sentado em 12 de Maio de lI%!. 

7° 
Banquete dndo pela (Jonfeilel'8<:ão em homell8' 

gem á Iibcl·tação do Amazonas. 

8'" 
Conferencia puhlica do jornnlistn .Tosé rio Pa· 

trncinio 11/1 sessão solemne de 17 de Mulo 
de ltl85. 

Todos E'st.es folhetos são distribuidos gl'ntul 
1 tllmente ao publico. 
Ih! . 
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